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O ESPE·CTRO 

L:isboa, 17 d~ Jan.êiro 
.$ e~mm ·po].u lar -tl'fon'fa, e triunfa pela i;(la 

moderaÇ~o. A OQrte desesp.e_rad.ar brlHl'.la com.o 
o tigre porque 'V~ fu~h- 'lhe ·a pr.ena <pre jirlga­
"ª·- sé'gitil'ã. n:a.s ,sµils Gin(ent'(ls .gã:na$, 

Q.~amá:mos semp~·e ã J'ealeza q'J.1e fosse !'acio­
nal 1iorg1,l;e'hi~ µ'i$so o. i.n:tei;e1rn:e· d'.ella.: disse·­
~os a r11i.nha-· •nlto mate~ o· teu escraivo~ q.ue 
aepêiS IDQPres de. f'ofu:e •. » Níl'p o entendeu ás­
sim 1 Iiiain,den-1'l©'Ei füzilai;, atô:rm.en:tou '.OS· 1'10.S~OS 
pris.!o)iêil',o~., ~Qnsi:de1•Q.n fl~, horoen~ -~~om9 ma­
teria. ~lor11<v.él, .c,omo (}if!·as. que. deV:iam el'.l • 
war no seu orçamento (te egoismo. e nmlliÇlto. 
1A' *-liiâa~e ·a'um ·IQ3i1:i.do nes~io1 ao org11ll\o 
de um valfrlo e.sttil:to s~ct>il:i,ao~~\ um p .QVl:l 
i1'1tefoo, n:.t-eou 11m·a gu~i:a eivil, j_u11,ea~1 a 

_ terra a:e-·ca_da;veres., se-roeO'll 'OS gecine&,dll pros.­
:t.ituiçã&,e ·d'a mise1~ia.i :qúe ã'.lo esses, es res-l'llta­
do.s iueV:~taY,ei:s ilã"'c,,díltetidw ·em 'We; ire 'a,cha 
e~p.euh_ad.o. o p'l!<iz'. 

E tiílo ob!itante ·i!(so a t;y.rannia níto ~ur9.~1 
senão .até ao- d.ia em que se torno'ti $ sás ôp­
p1:es:sora. i:11.1ra . Ci'ea1· ·11)'.ila ·necéà&i.dade geral de 
iiesi~feli.<:lia,; C1lil1fü diant~ da i>oli<:j:ar.i~d'ãde r\e­
c'e~sacia 0.Ha'. div:ert\Os". elemen,tos. so·ciae:s. 

A c&rte la.n:enta um faetp q u.e !!ÓS comme­
morâínos com.ói:gulllo. E lamenta-o com· r-i1zfíô . 
poi:que.·é o anntincfo, da ;sua ·nrorte. Esa.e facto. 
é 1111-t.ural, :é .. ci.vilisador-1 é'. al~mente: ro0raJ, ·~ 
um do~JJil!enta d:as nesil'as v-irfüiles. 

® p.a:i'll Jn.t.ehm. eFa v.icfuna. de. uma :fac_ç~o 
immeraJ,. êl'uma camarillH~.'e·orfitpM), e c.sse pafa 
.estaV':l. d'.tvijli(Ío eln .il:afraos. o ministeció fül" 
ga.~a ·con1 e.si'~ divisM; l'ia,,se d'ella, pr!J;no.­
vin-a. .A(lui proclamava-se a junta ·d'o For to, 
llli o proscl'iJ.?tó à'I:ta!ia . . so a r.a'ii'lha rrão tinbli. 
uét)ierenies: o seu poder. . .aób111:v.11>-s.e aonde .a:é~ 
bayai -O' <1inhéito: tlo' thesl>in'.ó ! 

Q;~an9o ·osillrig4elistas,nos gerreavam, ··a e6r­
te app1audia, e l!- râirrha a'ssjgnav-n' dee1:eto,s 
}>ara sermõs fuziladlfs jJOJ: aefend:ermos a 'Slla 

é.orôl!-, p:ór aecla,ína~os l!- :cajitll;. Salà.anha eS· 

4.<!m.~~et f11 !,01~11is,~ç~ i;w~1.ª·!~m3t' iifiag,o. 
Ilorné!.o Espectro me a:t"orijfcnta em s.oil'h.os. 

'tendia; a nrãe· aos 1ni.gu~Jistas,, mandu:vo.. lbés cU­
·z.'br noc seu h:ôletim 'de Gpinib11a ~füa.Q ·p~av1\tcs. 
de p-n:z., e· Q$.~ líhe1·ll'M ,e~·~~ ()li 1.u11.i'~.ó'~ ·inil\l!igps 
~u;e o governo ela sr.~"};) .. ·~1avia reconhe'c'ia. 

Níto cabiam, titnio,s band011 n.o ·p!liizí e o jov:o 
aJi.rihou·:se Ioga ein lib'érát1s e. abso!.utist'às-~­
perae:s os a o .;Poi·~o1 a,bsoluti~tas o·s de Lis­
lroa. 

A. junta ·Elo For-to a1·v01•ava o estandar.fo. dn 
p:vz, da liberdade e da. céticordil\: o ciinistérfo 
tfesenro1ltva ai :ba:mleina dõ" ~terminio. 

-Os n1'tg.u~li$ta~ i»;.ec)11ma;va111 ~m pr,foaj.F,io 
,cl):ducQ,, lev:;i.n~!\-r'alll. um pend!t'O deseonhecido, 
ao quàl se óp fJÕe' as tendehcia<r d:n é'p:oc.a·,. as 
luzes ·do ~eciilo, ()J> J_>f"0gre,.~s'o da civi'!fonção. 

P11rn qu,é ú1l1a ~a.t1wa tniµnfe:é .n_e,cessario que. 
esteja. ru.·i:ergudff na eoraÇão do homem, ci,ue 
despe1,te o· .ent.husiasmo e os bdos da mocida· 
dê, g,Qe fâlle ao; r;entim~nto e á vi'rt!lClé âa"!$ 
n1ars'saà'; q,11~ assegu1:e :á iiu:bsistei:mia do pJo· 
pr.ie'.ariQ e. ~o c.ap~:lista sçyi; o :v.·e*a~e.-O~pro­
leti\orio e 'do io(! 11sl;rià:l.1 çtue eleve. ó pov0 ás· 
gr.aneles a:eÇ('je"s-1 q:ue· l'hé fils'Jttre o ~o:nhe.t'.limen­
to a~a sua prapri·a digohlâ"'d'e; e o .fa;~ assim 
cone.or(er pa'ra 'a.. fe,li'.crd:a·d.e c"ommum. 

E a ~ausa de D. Mig.uel é 1l <lo passado que 
'Ilã:o volfa-. a da. . ~tbel'd<&d.c é &<causá ile \DeuG. 
O fot.m;·o é nflsso, perte1me-nõs-perte).1ce ã. 
mo.cidade, a ej!sas' ei;p:era-nça& da :pa~ria 1 q.ue 
sal)em conciliar .a;p lida!! ª-e111b:terv<a com ·as cl:e' 
'M:~~fo-a. ·ess:i·· mpcida ele que , sabe q»e o~ co­
.nheeünentós humanos tet'l'.âe~ semp1"e p.ara: li­
berflãtle, e que os j;á.]'elit0·s 'dO') ae.~p.otlsme sió 
e:s da pará.bula ·1fo Ev!ffig<eJ.ho qµe Q s~Pv:o tn\t~ 

, foi e&~ond.er clebaào da terra. 
w.:YM~ como -a mocitláâ.e. acad~mica miH:tacâo· 

b'a.i'xO' !8.as nossas bandei:r.a:s! 
V,êde a, no.br.esa pr.os.ii\\ipta! 
V~a;~ O Jll>~O tod-0' ~'\ Oo'l>ret• !Íll 11rmJ?oS em o:os· 

so · fa.voi-! · 
·:m ntlo. ad~ertís .cõm'<1< se finem agol'a estes 

efomentos óu1'r'•ol'a riv:.ae'S? . 
·~ nqi;>sa. ~dsroera·1úa está t.oda aa pat~ do 
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p9y9! A ç,ôr.~~ d11 rai11ha ,~ hoje uipa ~c;,ôrJe a·e. 
rotos, 11u é um dc!le,rt·o,! 

~8s:e comnri1;1i~'a.nte em ehéfü anda por, alii ~ 
e ni-nguem lhe tu·a .o .chapéo. Até .o Sald&nhl!­
P~enten gente p.or e~~' fao~Q! ~s acclaQi~çpe.a 
c.om .q,ue -vtctoriárp.oa r:is nossos bons .!'eis con­
verteram-se n'um desdenlrnso desfH:ezo. 

J\:I aii a eôr.t<LeS}>ér~víi t'ii:at p~rtl'do. das noã-­
s~ _ài·visões, e engaoQthSe. 

Os doj·i; p{\r-fidos que gµev1~vam o m>niª~-
1:io 1mfram-se. 

<à m'inisierfo es'foúteo.ll co(n a.. notfofo:, e .ei­
lo a·h'í· fnrfoso à lanÇ!tr mãô: éi'·l)ma ta-bcti,t' para 
s.e salViar, e ·es-sa t.~boa a; fugir lh.e. Q1·a faz 
uma col:tf3J-Jl!- nq.s .mig~elista~1 .e IJt n:ós c_opre­
noa d.e ba;J.dões; Ol'a dirige•DOS a nos um. cum­
pi•iruentll1 côl!?,~'eâ.e·-nos um logãtt entte os. Hb:e­
raes, é ci>i;pe jnj'l!l'ias sóhre .os ,mig.1f;étíãt.a.~-;- ~ora 
na E!~~ltaçao do ,s:eu d~rio nQll cpmurtde e irofJ 
tülmin-a os mesmos 1>aioa. 

:li: n6's. v:einos imp.asgi;v,eis bara.fltstiu· o mons­
ti·o... l~' a agonia, .. é ó transe da morte. 

Voin10,nos s}qh putqiJ.e q, R~rs§gniç,\W do-go· 
v:erno, ·porq1i.e os s~us ~alirlici,el!, erl!<.m com· 
mmas. a ambos. 

lJ Mmb-nos pót'<]'.ue em .Ta~re11 V'eélras-s114uea­
·ram a·s ope~as, câ~.s.s, cle~flil1'1H1am, a1fno.sl1a!l'"aon­
z-el1as, :violaram n:ossas muiheres, t1eg,9ia1•am os 
inuoc.entes. E em Bra-ga. ;fizel'am, o mesmo iá~ 
nossas" e ás tle nolfs.0s irmãos-; que são itm·ã'oti 
to:d'os· ·os portug,uezes qua1qt1er que ,seja a 'Sua. 
~rimÇ!f. 

.E a nós nqmm nos l11119~ram e,m r9sto ess~ 
• cvuno. 

Ainda 1111-0. se. 'l'iu em Fol)ttigal· voandiili:sfu:o 
símilhan,t·~. Q 81.\c:j)le é ij des:llonl'a e.s1ia~am 1·~ 
eepva.des. ·p111·a este gov~rno,J 

- Se estes fl;~icios pesavam sobre nós todos 
porque 1i?i.o nO"s haviafuos de ~eui.íÜ' todils ~ãi;a 
~sma,:g,a1·m0s O!l oppresso~es?i ?o~s ha,Y.i.amos :de 
estar d-e l>rawia crilza.c\i'is a, ,dei'x-ar fuzila]'. ~os· 
sos irmãos· piwa esp,~l4ll'Jnos pel!I" ·t:\OSsa \'lez? El 
lio1tve 'goverm> tão estupi:do que o espel'ásse? 

A união: é 'ao defeza das ·nossas vi!:las rt da 
n-g~_sJl> h9ní;a qõntrar ciu~!ll 1no-Ja:s ataca·. 

·Se os mi:gµelistits hçuvesS'em vlola.~o vossª's 
mulhe11es e vo-ssas filhas, como '116s v,iolaàtes as 
iiossa:e e ·as d' êlles·; .se ti-v.es-seni ,saqueado as 
V.o~sa.s cãs_as C.Qll'iO vós .iiá:queas.tes as nos~;tS ~ 
llS d'~llcB,f a uni~O 'COm,nQiré,O ·Seria impossi.yel. 

S.e ,os mig·µeh~t!la acclamMª'eua t>~ Migµel 
aooda es11a união se)lia imposeivel. 

A i·eutiiã'.o iínp-orta a 1n'llo -acclama9~' d'a­
quell.e pribcipe:-. ;,i. unil!;o -i.mporta. ;i> .rec,onhe­
cir)len~,o da juhta i;lo supremo governo. dç~e'h;io. 

Não"Se t-racta da q;ueitão ql!J1U:U!_fica, e d'a<j_ui 
tilla o iDi:ario uma -- ser,iê .de corise'quencia:s ()On· 
t~a o tliroil;ô a:a rainhii,. 

Nã:o é d~<à$seJacto 'd'o111le se d,.ev.e deviv,'µ o 
perigo. parii. o throno. A corô~ dq 1~q.irína eqtá 
jo[fada1 diz ·o Di'ar.w. E est-lli'l J~ nós o disse­
mos lia mllit.01 j ,\1- o disse ,o Jo_u,,,n<il · des Debiil.s 

Qrgão de -!Juiz Fillipp·e, mas e~se pedgo nasceu 
eorn a emboscada cl!l tl de ou'tu'bro-foi ahi que 
;ii. 'J1àinhajogoli>·a cõiôa làuçanélo á naçllo .a,.Ju-
va que o povo levantou,. · 

O ~hro110 eirtâ v~_g.p, a rainh&Jn}?·dieo~ I).O mo­
mento em que 11usnei:ide11 a· ca1'ta, >em gue se 
deàlanou -a:b!l'oluta. E'~-'lios· licito esê;olhel;l rei. 
'.N'e~.tã dttéll<> él~· mo'l'te ou ha de cahfr um thr.o­
nn 'El.)l a li.b:etd'!l:.de .d'um pov;o. 

A junta do .Fo1>to11 ~obre e generosa como ·a . 
ca_usa que defonde, soltou os· setts priaioueil·ós 
d& guerra, e mand'ôtt-os p11ra o seio: d.e artas 
familias- :a junta dQ Eórlo· Ji'iunfa ,~_em d6$l,\on­
ra P'lll:a os ven·cetl.ore.& e para; o.s vencidos. Por­
que não publica o Dia?io esta ac$i.O de eiidre­
mado: càV',alheirisrnó? 

Ein quàoe0 o miiiisterio e.~magit o Jl'o:vo ·com 
t,cibU.tP!!, a jµnla ,do Porto allivjiâ'e)J~~ o,.paiz: 
As gran:des· p,ro\1ideneias s_ão o nosso e>Kereito. 

;p. ~!igue1 cahitt eilliecraao, assim oahfrá a 
i oBl'ili:lia-.eom es'ses v.ís ~strarigeiros qu-D ·q1re­
~em clomi.)l;ar a ·nossa. te):!la. 

~A, ani'rto; ~e to,çlos o,s bons portug)!ezes .é. um 
fa(lt,ó g.1:an,!l'e .e portentoso. ~ cor9a ·Já. i•ecúa~ 
o pro!J.rdmima i;eai ,pa;rece Jâi t;êr es~ u~lliêlo; ~ ó 
r·eàactor 'tlo D.tarto '1·eceb·en lnslxiuaÇPes . p'.nra 
áJLt·ibuir -~o. g9v~rno esl!e prçgtarn.mii. .. ,que S. tr1. 
até· .a.g.ora ··ltavía faimnJ.éido e o flOV:erfro acceito. 

Foi semg1'e este 0 costume closfracos-:arno­
gantes na pro'iSp<>,riêlade, são lllY~ mi"t>e11&veis 'Tla 
Hesgi:_a~a. 

N-it-o som,03 uós ·quem tem a .mtlpa ·de se-111fun­
dar. esse t1wono que alevantám<rs·. Sauaade.S 
âi'.ellã: ni\iô a-s teuíoe, e .s:e1êl1<i1>assembs, s.eria o 
Ftul'g•Ue qtte ~lj';l' eJfo , ~61'}:ll-má:mos. ])_ei:iramo-f

0

0 

en_tl!~gue aQB ]lanoe1~ de Pl'>'l,\t>Jga!, ao.a Fa~:1-
nhos aos '$o ttZj\\l Azevedos., a.os ''l'.tigueil·os 1 e 
a todos esses que mostra:ram ,outr1ora que ã 
fír"ince1ia C'lo ·<S'1'íi'."'Pa.tl',~ íillfo, a'um iJ,IIperailor ,es­
tl:an.g~iro. i)íto pndif> ser irai~ba clt; fo»tugpl. 

1\-tand:ou~nos fuzi,lar a nós' que· !!-· aaclama;va­
mos., detÓl)da~se ·com'. ós que lhe tli~utiwirm a 
c.orÔB<. O Espe~ct1·0 não a~i;êa'a9;tult na•sua se:pul~ 
tura, 1~am 1"efil: a •fJ!;pe de Peus ~m- qu.an.to_não 
:baq\te~r a: toci'an;ni'a; que lho toi impo-.st!l opre· 
c.ei.to de annunr,:iar .aos. veis e aois povos,·os .de­
cre'tos· da :Pr.évideríCfa. 

O çal~.r.alismo emve1:gonha:-ae de si mesuro -
os que o defendem pí'tien-ram o-utro esc.iido, T:e­
p~llem ,umá -ba:ntleita suja, 11m;i }531niileiTI). .q.ue 
fôj a da ~~pil),â- . 
. Falbi,mos com um go,cument'o ua mão, ê o 
,i?oleti.m ,lo Caswl esmiipto. ém Braga,-a 25. a~ 
de-zeírib.ro, poucos .dias antea .d-1t11qu~1fü as,sassi­
n,o fugit 8:'11.queJla. ~jd~ae p.a1'ª -~e: Ü' e~oó~diw 
na: praç11; <l'e Vale,nç~, Diz (e$'!l'e boletim: 

«li sorberaaa nãó ttuer chamar o·s-, Glabra~~ 
~a.as seus· 00.ris.élhos.1 p.01:quê. e~te.S hó~ne fi'zé• 



!' 

, 
.n·am erros·, e .. cri1os de· que •a. nação se a'êntirá 
«laiigos •. an:nt>s.~ 

E logo cfop.ois: 

«A~divisãó âo bãrãó ·dó Oás•iü faz hÕnra ao,, 
_.exerc.ito portuguez, porglie· ella s·ó ;nutre e,ni 
~ªeu pei~o aooor :.\. 11ober11)111;, e ar,de~t115 dese, 
QjO$ de Sl,tsfeJ1:ta,r até-{1 'ultima .. gotta ,de saug_u'El' 

8 

0 1).i,0,1·"fp alluiliu á. fiijta a~ segtirança, !l-ue 
existe no Porto,, e nós re,~pond.emos pu9Ii!;àn· 
do a seguipte P.Or!:ari'fl.. Desejá.Tit!ll:OS que nos· 
a.issessem '·ctuanào ·é que o: ,govern o ,de I.isbóa 
19r.aticou :um aeto de tan~ m'oraUctadc·. Eil ·.ô 
rtbi : 

«·as pretagativas da corifa sem gue o mais: lev;e, (CRepa1,tiçifo dos negocios çlo reino.- A J!1n­
«'peíi~aâl !!n't0 S"e "fixe, n'.es·ses homens C'ab'i·at11, ª' tn ptovisorfa. 'ilo govevno suptemô do reino.,.nlfo 
4·qu~il:I ell~s '\':o,ta.~n 1.llll Íl'\'~~!1:0 es·q\ie!}imen.to .. » cleV,aitdo em c,álid. alg)11:n to1~rar1 qü!i_ scj;a v•iô· 

. Iaa~ a aeguraii.ça 'íµd,ivifiuatdos oidàd·ltos-- .quae~-
Que é istr,i. se,rüto a justifiç_a~Jfu do mo-v-hn.ento '•quer gue .,si}j~m as ~\lllS opini~~ poli~iel);s em 

c:le ma.iro. ultimo? Q.u-e é is.t"ó,lf!lnão a juatiliôaçil:o .guanto que oom sua propaln.Ção•nffo p-rej.udicám 
da r•êsi.stem~ia. á emb.os;cada de. 6 .ae ou~ub.v'°?· a causai ·ba!')i:onal, porque .. ainda. 1;lte.ste'" casu· sõ 

O Qaa'!I), ·ó t~a.~doi: a ti>1!10.s-é-o a n,'.ós ' ili qu&m aós _ tríbun'aes eom pet,e 'C'Qn'lieeev · l'egalcrl'eAte. de 
h!?_stilisou clepo,ia de lh_e have.mn_os dado o poder qµal'.q.ue_r acent,e.ei:Ui.ent0 ~kiminoso: manda er.n 
qti.ehu.mildc_mente -nos P.ediu-ê-o aos Gàbrai s ,a •nome da .na~ão .e da .l'aÍl;rha ,t>,'Ella., reparth;ã-0_. dos 
quem 1'ên~ga, vo'.tànd'o-.os ao ·esqn~cl:meht.o· 'e ·fl~'gociôs do_ i:ei'no ,que o gô;v-ernaílõr civil a·o 
e,;irprobtllinclflhes ós seu;s 'ér.ios, que <:Jte· est~ ?'cilfto d'ê 't~d~s ãis -prqv,idedci'li1l ·ê tõmê as me­
cl.~f~ndendp! AmaldiçoaclP .por tocl.os M s~ vae àida,s, q,µ:~ julgar mats ac~vtir.das, 1para que o 
esconder nas co;v;a.s .do lobo e nas :poternas dei socego e<tr<11nquillid.a.de publi.c~ ni\o possa d'e m<;1-
Ga·vfa1'b1 que e commissa1:i:0 paí.:~ano Hie-ab:riu ·do a'!gúm ser alterado. fl.epar,tiçílo elos ne,gpeios 
p,el!\ !)'ii.ÍÇ'âO de Ulll go'ver;nad(!l'! do r.eil'.101 2-9 ele cle! emb1'p '!l:e l.846.-.lÍ~itO!liO 
· O:~sal ll(l.aldl.z os CÍl'brae·s., ·e a .r.ài.i:>:.ha nomea-Qs Li~fz d~ ·Seab1'a.-Par.a °' g;ove1,nàd·or · civil ~lo 
seu!l 1'1mr.e~e-ntl:l'nte~ uas cõrtes esh1angell-l!-sl f?Q1lto, »• 

Em quem a11i.v:emo's de àct.editJH·-n o· minia­
l}~rio q 11e se dfa 6al:n•a.lis-ta1 nq Di(t'l';io q 110 <'!'.e 
fçµcle e~sii. adminiijtraç,ã9. q~1e oommi;.ttew t111:rtos Lê•sei;no Nac_ional du Po1·to, de '30 de de-
e1,ro.s, n·a ·1:ª'inJ1<J. qg,e 009 s.e eaq_uece do seJJ ,z6mbro: 
compa~he, e. q.ue d'á d:o noss"o pilh grand'e fatia 
ao ifilhàd0'1 ou no Casal qJl'e vó.ti1 iriteh:o, e.s- «·Consta-nos que.,o ·ministro inglez :em Li-sboa 
gue<>i,m~n,t,o :áquellea ii. quc.m to~.o.\l çs outrO:s· <lif'igira uma no.ta :ao .goY.!lrno da F.ainha:, _pro-. 
yo~m as ruais saudosas le.1X1'hrauçaS7· testanao eontra· o decre'tó dos fusilamentos1 co-

E teem ra,~il'p. 'SaJdanha {o Reríto) com to:tla .rnó u:m iiIB11'ltó q:úe é, feito ~ hutilmíiclade,. e il, 
à S\lâ. pêrici'll p'e1•deu duas batalhas eríi 18~7 :Civ,iliHa~O. 
pará restaut:ar a c1li1t.!), .. ~ .só. p:ôd-e . f~~él' àl:iva ·~No e_q.tantg,. se·o·-<;!.ecre.to :se, ·n~~: teµi. cq1npv.i­
p9r e,U-(1..· dfa!l'O_is 9.~l6 <0.S •Qll'bva:es a 11est!\)lral,!llID. do tal guâl está. escriR_toJ, O que :Se tem· f~ilO' é 
Agora: de:v:ffi'llws v-0.t-;11• esqµecimen_to em Pªl:J.ll mais at.roz e infame 'd-O q.ue foso, pm'.qtte. fuzi . 
dos serw,i~os préstaâósJ Jti.,J!'e,, seip nem ao ni:ell.'QS .ltlll ·si·muJ,acr~ •d'e C,O~· 

Ora nós ·ente-.ndemos .que . ess.es ~eríh'ol·es .:çiª-o · 1i.elhp de. gq_erra. Q.l,\e 9 d 1ga C.9nêta,ü1 m., Vi1-
qeyem desl:'r.ez:µ•:se a:'Miín 1iJ.U'tna•:i.nent~. _P ó'Cleo:r ~l\l'andelo,' Braga; onde_, q 11em foi apanhado·foi, 
lig:a1"se- ~orq•ue, ta')lJa honra e vergpnba. ternuns no mesmo momentó' _füzílado 'e ·s-aqueailo. Él 
como "os outvos. ].\ o Jflia1·io de.ve phblicàv es.- ur~a ~11.err.a· de. varlêl!l-fo~. ;P9r ii,a_o e q~e."1.1 jt'is­
tes famosos boletins. t,j,ç;a d~·inl!> 1u:~ d,e. castigar o.s aui:tores de tifo 

Lê~se- ·na Estr,d,la do Noiitê o ségüinte : 

« C<;1nsta J>Cll' al_gu,rnai> ·cartas; d:e· Brag~ que o 
CM.ai ~a. v~,sp.era' d!l. sµa ma1•<il:i~ IIU\JlQát•a inti­
·mar· o ex.'"° arcebisRo pr.i'maz para, c.om ·elfa se 
rê~ir.a~· para Valen~a> mas .que 'º v.eni>ranclO' _pre­
lã,;fo s,e escõndebi.-; e:.q;Jié logo: que elfo má1;,Çlro111 

_p~.rtir.(l pari\' a sua ;casa Junto ele Qoimpra, na 
margem e~quet!là do ~~pnd:egoi 

«A jun!a ·provi·sol'ia dó· supremo governo· do 
reino Jll'll;l!ldou, hentem um ófficial co'ln .yhi.tec ca­
;v11:ltoa ao· en.e,ontJ!o Q.e s. ei._.•, mas R.~l)ec~ q1le 
seguira Ili $tr~da de Carvo..ei,J'o.·» 

·iriiq\tios e 'atroz® aWentados:» 

'«I>.o centro ._da p1<ev-inc'iá. âo .Mfoho muitos 
.chefes 'teem offerecido a c.o;a~juvaçtto de immen­
sas gueri::ilha'S para hostilil;a1· as 'for~as do as­
sassine l:lasal. » 

PARWE OEFIOU\:L 
,('-'- - . . 

Il:l. mo e ex. mo s1i.- Tenho ,& hon11a de pavtici, 
par 3i V, ex, a q \ie depOÍS d@ tJ.:i$tl,>I SUé'C'esSO do 
di.a ~4 'lo ·.Ç,9rrente., nà'.9 R,or ui;inb'a culp'á1 por­
q_l!,e tepdo dad·o as minha·s ordena d.o ~fa:que, 
to.ça!lam ~ reiirar 1 e qt1apdo qlii?I accud'h- ni\a 
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pude, e mesmo pela pouca força que tinha, m:B 
logo protestei víngança, e marchando a Meda 
logo dei as providencias para i·eunír forças po­
pulal'es, e no dia 26 vim pernoitar no Freixo 
tle Numílo, 1tunde o 1. 0 bntalh!!o movel da 
Guarda se me re1mi11, depois elo ter feito uma 
granae marcha <lebahc:o (}'agun. 

Pelas 4 horas da manhit de bontem me puz 
cm· marclia p·a1•a esi;a vllla,, e a um quarto . de 
legua distante . esperei ·as forças: do Marçal em 
numero de 3õ0- homens, formados em coFdão 
com suas reservas, tendo 150 eaçadores; che­
guei a distanci'a cl'elles cousa de óO passos, for­
mei a minha linha com as competentes reser­
vas, e vendo que elles obliquavam sobre a di· 
1·eil a, ordenei o ataque, ordenando 110 mt:.jor 
do 1. 0 ba.~alh.~o movél da Guarda, Antonio ?i[e­
nino de Deus Botelho, dirigisse a nossa esquer­
da, o que fez com tqdo o ac;e1·to e pra.vara, em 
quanto eu os :flanqueava pela direita, o que foi 
tito rapidamente, que em meno11 de ho1:a e meica 
fo11am to.talrbente élel'~·otados, a pàl')to de nã11 
poc1e1•em passar !Ir Traz-os·1rfontes 100 homens, 
e mais foram. a).gtms mortos, prisioncÍl•os 24, 
e os mais e;xtravíâdos, e da nos.a. parte apenas 
mo1·to um nacional de cavallo por tlei:astre: ho· 
je mandei 'esquadrinhar as margens do Dom·o 
a fim de ver se Ç,Omsigo a. upprebensão de mais 
algum extraviado. 

Niio tenho a elogiar individuo algum em par· 
ticular, porque a bravnTa. dos populares qt1e ti­
veram a fortuna de se achar na aeçlto foi inex· 
plicavel, e foram o 1. 0 batalhão nacioual mo­
vei ela Gua1'ds, commandado pelo seu dig.no. 
coronel gr3dual:lo,, A:tldilí> Xavier .Freire, a for· 
9a da Med11, pelo mlilu alferes 11j 11daute., José 
Ma1•ia Firrqo) quce formava a direita da. linha, 
a de Villa. Nova de Foscôa, pelo bravo .l\'fancyel 
Jacintho Pires, a dê Celorico e Alve1·ca, pelo 
sargento Cruz, a de Trovões, pelo escrivão 
llenrique da Costa Pinto, a de Villa- Flôr, p elo 
Jacob, e a da Pesqueira, pelo doutor José Fer­
reira. Todas estas forças faziam o numero de 
390 populares, incluindo n'este numero a força 
de Cedovirn. 

E' tawbem para elogiar, e niio posso deixar 
de o fazer, a bravul'a e denodo dos adminis-

tradores dos concelhos d'eata vílla., eldo da ~fo­
da, Joaquim de Campos Henriques, e João Al­
bino de Frias Pi'!lentel, assim como o filho d'a. 
quelle, José Antonio de Campos, e sobrinho, 
Acl.riano de Campos H enriques, e o meu secro· 
tnrio Balthasm· de Olivefra Aodrade, e o reve­
rendo Aurolio J oaq11im Saraiva, assim como to· 
ilas as pessoaii d'csta villa. ·e f'ór!' d.'ella, dos nos­
.soa. i;onbimen'tos. 

Ós rebeldes durante a sua estad~ J?raticaram 
tifda a sorte de roubo, excesso é devastação, 
maxímo nas casas de e.lguos mais comprometti• 
dos, por seguirem os sentimentos da nobre cau­
sa em que nos achamos empenhados. 

Tambem cahiram em nosso poder cavalgadn­
Taa, arreios " mais despojos dos reheldes, e bem 
li!>sim a propria cavalgadora do famigerado e 
preverso Marça!. 

Deus guarde a v. ex.ª-Quartel em Villa 
Nova do Foscôa, 28 do dezembro d.e 184.B.­
IJl.mo e· ex.mo sr. Franoisc.o d~ P~u~llt Lopo de 
A:vila-Antonjo de Gowveia Ca°Qi:al., c.o.1·onel gra· 
du!l'do. 

IIJ.mo e ex.mo sr.-Tive a honra no dia 28 
de levar a.o conhecimento de v. e~.ª o detalhe 
da a.cçlo que dei aos rebeldes no dia 27 do cor­
rente, e como niio me foi possível dai-a exacta 
pela precipitação da sua faclura, cumpre-me 
a.gora fazei-o, dando o. saber a v. ex.•, que: pri­
sioneiros foram vinte e nove, que boje remetti 
para a cidade ela 'Gua1·da, sendo ~ maior parte 
caçad.oxes, e um $11.rgento do 12 d'e infanteria, 
m9rtos 8, afogados no Dauro ~ri°kl posso dízcr 
ç nurae;·o, per isso qlle v·i lançar ao ·cio 
muitos., e d'elle não snhii'em. Ifoje,tive uma par· 
ticipação de l\'lonco1'vO (onde tenciono ir pernoi­
tai' ámauhã) de que para esta villa tinham vin­
do 150 caçadores, e 100 populares, as.sim co­
mo que no dia da. ac9'1o só recolheram áquella 
vi!la. (Moncorvo) menos de 100 homens d'uns 
e outros.-Deus guarde a ... -. ex..ª-Quatt.el em 
Foscôa, 30 de dez.embro de 184.6.-IJl.m• e 
ex.mo sr. Fl'ancisco de Paula Lobo d'Avila.­
Antonio de Gou11eia Cabral, tenente coronel gra­
duado. 


